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Quarta-Feira, 17 de Junho de 2026

Não há indícios de que incêndio foi criminoso, diz delegado sobre
destruição

Pane em algum equipamento deve ter iniciado o fogo, que destruiu completamente o complexo
comercial

João Aguiar

O delegado Celso Gomes, responsável pela investigação do incêndio no Shopping Popular, afirmou que duas
pessoas já foram ouvidas pela Polícia Civil e, por ora, não há indícios de que o ato tenha sido criminoso.
Uma pane em algum equipamento deve ter iniciado o fogo que destruiu completamente o prédio, na
segunda-feira (15). 
 

Uma das pessoas que prestou depoimento foi um dos seguranças, que estava no local quando o fogo
começou. As oitivas com o trabalhador confirmaram a origem da fumaça do lado de dentro do shopping,
entre o forro de gesso e a laje do piso superior, onde passam a parte elétrica e tubulação de água.

“Não há como falar em ‘erro’ na parte elétrica. Pode ser pane em algum motor de porta automática, aparelho
de ar condicionado, bomba d'água, super aquecimento na fiação, etc. Talvez a perícia encontre algo”, afirma
o delegado.

Ainda devem ser ouvidos pela polícia pessoas que trabalham na administração do Shopping Popular, que
deverão prestar esclarecimentos sobre a planta do prédio, número de associados, manutenções recentes e
outros.

Os trabalhos da Perícia Oficial e Identificação Técnica (Politec) ainda não acabaram. O restante do prédio
deve ser demolido quando as análises periciais forem concluídas. Ainda não há prazo para o fim das oitivas.

Conforme já divulgado pelo 
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, os peritos criminais deram início às análises dos projetos estruturais e

elétricos, mapeamento da distribuição das câmeras do local e análise das imagens para a identificação do
primeiro foco do incêndio.

A Politec ainda informou que, no momento, a entrada dos peritos de forma plena ao local está condicionada
ao término do procedimento de rescaldo do incêndio, realizado pelo Corpo de Bombeiros Militar.

As medidas visam maior assertividade, eficiência e segurança da perícia, considerando a grande proporção e
área colapsada pelo incêndio.

Mais de 600 lojas ficaram devastadas pelas chamas e, por ora, os comerciantes irão se alojar no campo de
futebol do Complexo Dom Aquino. Autoridades prometeram ajudar na reconstrução do complexo
comercial. 

Fonte: Rdnews.com.br
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